
 
 
 
Curso: Farmácia. Turno: Integral. 

Ano: 2026 Semestre: 1º. 

Docente responsável: Ana Luiza Chaves Maia. 

 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2014 

Unidade Curricular  
Cosmetologia capilar 

Departamento 
CCO 

Período 
- 

Teórica 
66 aulas 

Prática 
- 

Total 
66 aulas 

Código 
FA10722032 

Tipo 
Optativa 

Habilitação/Modalidade 
Bacharelado 

Pré-requisitos 
Farmacotécnica I 

Co-requisito 
- 

 
EMENTA 

Introdução à Tricologia; Aspectos tecnológicos, científicos e legais referentes à pesquisa e 

desenvolvimento de preparações cosméticas capilares, fabricadas industrialmente; Anatomia e 

fisiologia capilar; Administração de ativos capilares; Tratamentos cosméticos para a haste 

capilar e para o couro cabeludo; Cosméticos para modificações físicas na haste capilar; 

Cosméticos para modificações químicas na haste capilar.  

OBJETIVOS 

●​  Proporcionar a aquisição de conhecimentos teóricos referentes à pesquisa e 

desenvolvimento de produtos cosméticos, atendendo aos preceitos de saúde coletiva; 

●​ Capacitar o aluno quanto aos diferentes tipos de cosméticos capilares, formas de 

apresentação dos produtos e seleção do cosmético mais adequado para cada tipo de 

cabelo;  

●​ Capacitar o aluno com relação à composição, rotulagem, estabilidade, segurança, 

eficácia e utilização dos cosméticos capilares; 

●​ Contextualizar o conteúdo da aula, à rotina de atuação do farmacêutico, para formar um 

profissional, pautado em conduta ética, capaz de pensar criticamente, analisar e resolver 

problemas pertinentes à rotina de trabalho na indústria de cosméticos e na saúde 

coletiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

●​ Introdução à Tricologia; 

●​ Aspectos tecnológicos, científicos e legais referentes à pesquisa e desenvolvimento de 



 
 

preparações cosméticas capilares, fabricadas industrialmente;  

●​ Anatomia e fisiologia capilar; 

●​ Administração de ativos capilares; 

●​ Tratamentos cosméticos para a haste capilar e para o couro cabeludo;  

●​ Cosméticos para modificações físicas na haste capilar; 

●​ Cosméticos para modificações químicas na haste capilar.  

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva dialogada, seminários temáticos e uso do portal didático.  

O Plano de Ensino poderá ser ajustado para discentes acompanhados pelo SINAC, conforme 

suas necessidades específicas, seguindo as orientações estabelecidas por este serviço e 

aprovação da Coordenação do Curso de Farmácia. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1.​ Seminário 1: 3,5 pontos. 
2.​ Seminário 2: 3,5 pontos. 

3.​ Prova: 3,0 pontos.  
●​ A nota final será calculada a partir da soma das atividades realizadas ao longo do 

semestre letivo, totalizando 10,0 pontos.  

●​ É considerado aprovado o aluno que atender às exigências legais de frequência 
(maior ou igual a 75%) e alcançar rendimento acadêmico suficiente. A avaliação do 

rendimento acadêmico é expressa por resultados numéricos variando de 0,0 a 10,0 com 

uma casa decimal, sendo aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 
pontos.  

●​ Só são permitidas revisões de trabalhos escritos, incluindo prova, que se referem ao 

semestre letivo em curso. A revisão se dará em data estipulada pela docente 

responsável pela unidade curricular na presença do requerente, conforme previsto na 

Instrução Normativa nº 02, de 03 de dezembro de 2021, da UFSJ, que fixa normas para 

pedidos de revisão de provas no Curso de Farmácia.  

●​ A solicitação para a realização da segunda chamada de avaliações deve ser 

encaminhada à Coordenadoria de Curso por meio do formulário eletrônico designado, 

respeitando o prazo estipulado de 5 (cinco) dias úteis após a aplicação da prova. Para 

que a solicitação seja considerada válida, deve ser acompanhada do documento original 

que justifique a ausência na atividade avaliativa. As situações reconhecidas como 

justificativa válidas estão previstas na Instrução Normativa nº 01, de 09 de fevereiro de 

2024, da UFSJ, que fixa normas para solicitação de Segunda Chamada de Avaliações 



 
 

no Curso de Farmácia. Obs.: A apresentação de atestado médico para solicitação de 

segunda chamada não abona faltas, apenas justifica a ausência no dia da avaliação, 

possibilitando a solicitação da segunda chamada. 

●​ A realização da prova substitutiva ocorrerá ao final do semestre, conforme previsto no 

cronograma da unidade curricular. A avaliação abordará todo o conteúdo ministrado 
durante o semestre letivo. A avaliação será exclusivamente para os alunos que não 

foram aprovados na disciplina, ou seja, não alcançaram a média 6,0. Acadêmicos 

reprovados por frequência não poderão fazer a prova substitutiva. O rendimento mínimo, 

atingido ao longo de semestre letivo, deve ser de 4,0 pontos para que se possa fazer a 

prova substitutiva. O acadêmico que concordar em fazer a prova substitutiva fará 

avaliação teórica no valor de 10,0 pontos. Para aprovação deverá alcançar nota 
mínima igual a 6,0 pontos nessa última avaliação. Todas as notas do semestre serão 

eliminadas e apenas a nota da prova substitutiva será considerada. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. KUPLICH, M.M.D.; MATIELLO, A.A.; PADILHA, A.M. Recursos estéticos e cosméticos 
capilares. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 231 p. Disponível em: 

https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5009749. Acesso em: 30 jun. 2025.  

2. MATIELLO, A.A. Colorimetria e texturização capilar. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 191 p. 

Disponível em: https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5007613 . Acesso em: 30 jun. 2025.  

3. LEÃO, C.E.; BASTO, F.; UEBEL, C.; BASTO, C.; LEÃO, L.; MAINO, M. Cabelo: ciência, arte 
e técnica. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2025. 440 p. Disponível em: 

https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5079535 . Acesso em: 30 jun. 2025.  

4. Legislações do Conselho Federal de Farmácia (CFF). Disponível em: 

https://site.cff.org.br/legislacao. Acesso em: 30 jun. 2025. 

5. Legislações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Disponível em: 

https://anvisalegis.datalegis.net/. Acesso em: 30 jun. 2025. 

6. Cosmetics & Toiletries (Periódico) - Tecnopress - ISSN 0103-4030. Disponível em: 

https://www.cosmeticsonline.com.br/edicao-atual. Acesso em: 30 jun. 2025. 

7. Surgical & Cosmetic Dermatology (Periódico) – Sociedade Brasileira de Dermatologia – 
ISSN-e 1984-8773. Disponível em: http://www.surgicalcosmetic.org.br/. Acesso em: 30 jun. 

2025.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. HALAL, J. Tricologia e a química cosmética capilar. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2017. 366 p.  

https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5009749
https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5007613
https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5079535
https://site.cff.org.br/legislacao
https://anvisalegis.datalegis.net/
https://www.cosmeticsonline.com.br/edicao-atual
http://www.surgicalcosmetic.org.br/


 
 
2. DAMAZIO, M.G.; MAKINO, R.F.L. Terapia Capilar: uma abordagem inter e 
multidisciplinar. 1. ed. São Paulo: Red Publicações, 2017. 268 p.  

3. RIBEIRO, A.C.; JÚNIOR, D.A.; DE SOUZA, V.M. Tricologia e Cosmética Capilar: das 
alterações aos tratamentos. São Paulo: Cia Farmacêutica, 2021. 311p.  

4. BRAGA, D. Terapia capilar: manual de instruções. Brasília: Editora Senac, 2014. 124p.  

5. PEREIRA, José Marcos; PEREIRA, Fernanda Corrêa Netto; PEREIRA, Vivian Corrêa Netto; 

PEREIRA, Ivan José Netto. Tratado das doenças dos cabelos e do couro cabeludo: 
tricologia. Rio de Janeiro: Di Livros Editora, 2016. 503 p.  

6. KAMIZATO, K.K. Imagem pessoal e visagismo. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 161 p. 

Disponível em: https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5008710 . Acesso em: 30 jun. 2025.  

7. MATIELLO, A. A.; SIMÃO, D.; SAHD, C.S.; MARCUZZO, M.; RODRIGUES, P.A. 

Cosmetologia aplicada II. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 265 p. Disponível em: 

https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5007695 . Acesso em: 30 jun. 2025.  

8. PAYE, M. (Ed); BAREL, A.O. (Ed); MAIBACH, Howard I (Ed). Handbook of Cosmetic 
Science and Technology. 3. ed. New York: Informa, 2009. 600 p. 

9. PINTO, M.S.; ALPIOVEZZA, A.R.; RIGHETTI, C. Garantia da Qualidade na Indústria 
Cosmética. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 186p. E-book. Disponível em: 

https://biblioteca.ufsj.edu.br/acervo/5008488 . Acesso em: 30 jun. 2025. 
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Curso: Farmácia. Turno: Integral. 

Ano: 2026 Semestre: 1º. 

Docente responsável: Ana Luiza Chaves Maia 

 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2014 

Unidade Curricular  

Tecnologia Biofarmacêutica: desenvolvimento, 

registro e fabricação de vacinas 

Departamento 

CCO 

Período 

- 

Teórica 

66 aulas 

Prática 

- 

Total 

66 aulas 

Código 

FAR0033 

Tipo 

Optativa 

Habilitação/Modalidade 

Bacharelado 

Pré-requisitos 

FA01715115 

–Bioquímica de 

Macromoléculas 

FA02115121 – 

Imunologia 

FA03015135 – 

Microbiologia 

básica 

Co-requisito 

- 

 
EMENTA 

Relevância e histórico das vacinações; Tipos de vacinas e adjuvantes; Biossegurança; 

Desenvolvimento farmacêutico, transferência de tecnologia e fabricação comercial de vacinas; Rede 

de Frio; Farmacovigilância.  

OBJETIVOS 

●​ Proporcionar a aquisição de conhecimentos teóricos referentes à pesquisa, desenvolvimento, 

registro e fabricação de vacinas;  

●​ Capacitar o aluno para relacionar as etapas do desenvolvimento farmacêutico às exigências 

regulatórias; 

●​ Capacitar o aluno para reconhecer os diferentes tipos de vacinas e adjuvantes; 



 
 

●​ Capacitar o aluno para realizar procedimentos adequados de biossegurança; 

●​ Contextualizar o conteúdo da aula, à rotina de atuação do farmacêutico, para formar um 

profissional, pautado em conduta ética, capaz de pensar criticamente, analisar e resolver 

problemas pertinentes à rotina de trabalho na indústria biofarmacêutica.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

●​ Histórico das vacinações; 

●​ Tipos de vacinas e adjuvantes; 

●​ Biossegurança; 

●​ Desenvolvimento farmacêutico, transferência de tecnologia e fabricação comercial de 

vacinas; 

●​ Rede de Frio; 

●​ Farmacovigilância.   

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva dialogada, seminários temáticos e uso do portal didático.  

O Plano de Ensino poderá ser ajustado para discentes acompanhados pelo SINAC, conforme suas 

necessidades específicas, seguindo as orientações estabelecidas por este serviço e aprovação da 

Coordenação do Curso de Farmácia. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1.​ Seminário 1: 3,0 pontos. 

2.​ Seminário 2: 3,5 pontos. 

3.​ Seminário 3: 3,5 pontos.  

●​ A nota final será calculada a partir da soma das atividades realizadas ao longo do semestre 

letivo, totalizando 10,0 pontos.  

●​ É considerado aprovado o aluno que atender às exigências legais de frequência (maior ou 

igual a 75%) e alcançar rendimento acadêmico suficiente. A avaliação do rendimento 

acadêmico é expressa por resultados numéricos variando de 0,0 a 10,0 com uma casa 

decimal, sendo aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 pontos.  

●​ Só são permitidas revisões de trabalhos escritos, incluindo prova, que se referem ao 

semestre letivo em curso. A revisão se dará em data estipulada pela docente responsável pela 

unidade curricular na presença do requerente, conforme previsto na Instrução Normativa nº 

02, de 03 de dezembro de 2021, da UFSJ, que fixa normas para pedidos de revisão de 



 
 

provas no Curso de Farmácia.  

●​ A solicitação para a realização da segunda chamada de avaliações deve ser encaminhada 

à Coordenadoria de Curso por meio do formulário eletrônico designado, respeitando o prazo 

estipulado de 5 (cinco) dias úteis após a aplicação da prova. Para que a solicitação seja 

considerada válida, deve ser acompanhada do documento original que justifique a ausência 

na atividade avaliativa. As situações reconhecidas como justificativa válidas estão previstas 

na Instrução Normativa nº 01, de 09 de fevereiro de 2024, da UFSJ, que fixa normas para 

solicitação de Segunda Chamada de Avaliações no Curso de Farmácia. Obs.: A 

apresentação de atestado médico para solicitação de segunda chamada não abona faltas, 

apenas justifica a ausência no dia da avaliação, possibilitando a solicitação da segunda 

chamada. 

●​ A realização da prova substitutiva ocorrerá ao final do semestre, conforme previsto no 

cronograma da unidade curricular. A avaliação abordará todo o conteúdo ministrado 

durante o semestre letivo. A avaliação será exclusivamente para os alunos que não foram 

aprovados na disciplina, ou seja, não alcançaram a média 6,0. Acadêmicos reprovados por 

frequência não poderão fazer a prova substitutiva. O rendimento mínimo, atingido ao longo 

de semestre letivo, deve ser de 4,0 pontos para que se possa fazer a prova substitutiva. O 

acadêmico que concordar em fazer a prova substitutiva fará avaliação teórica no valor de 

10,0 pontos. Para aprovação deverá alcançar nota mínima igual a 6,0 pontos nessa última 

avaliação. Todas as notas do semestre serão eliminadas e apenas a nota da prova substitutiva 

será considerada. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. Legislações do Ministério da Saúde. Disponível em: 

https://saudelegis.saude.gov.br/saudelegis/secure/norma/listPublic.xhtml. Acesso em: 25 jun. 2025.  

2. Legislações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Disponível em:  

https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=apresentacao&cod_menu=9434&

cod_modulo=310 . Acesso em: 25 jun. 2025.  

3. Legislações do Conselho Federal de Farmácia. Disponível em: https://site.cff.org.br/legislacao 

. Acesso em: 25 jun. 2025.  

https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=apresentacao&cod_menu=9434&cod_modulo=310
https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=apresentacao&cod_menu=9434&cod_modulo=310
https://site.cff.org.br/legislacao


 
 

4. ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Farmacopeia Brasileira. Volume II – 

Monografias. Produtos Biológicos. Brasília: ANVISA, 7. ed., 2024. Disponível em: 

https://bibliotecadigital.anvisa.gov.br/jspui/handle/anvisa/11976. Acesso em: 25 jun. 2025.   

5. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Imunizações 

e Doenças Transmissíveis. Manual de vigilância epidemiológica de eventos adversos 

pós-vacinação. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2020. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_vacinacao_

4ed.pdf. Acesso em: 25 jun. 2025.  

6. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 

das Doenças Transmissíveis. Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações. 5. 

Ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_rede_frio_programa_imunizacoes_5ed.pdf. 

Acesso em: 25 jun. 2025.  

7. CFF. Conselho Federal de Farmácia. Administração de vacinas e de outros medicamentos 

injetáveis por farmacêuticos: uma abordagem prática. Brasília: Conselho Federal de Farmácia, 

2022. Disponível em: https://cff.org.br/userfiles/ADMINISTRACAO_VACINAS%20EBOOK.pdf . 

Acesso em: 25 jun. 2025.  

8. MATSUOKA, S. B.; GUIMARÃES, R. C.; SILVEIRA, I. A. F. B. da. Manual regulatório para 

desenvolvedores de vacinas. Rio de Janeiro: Bio-Manguinhos/Fundação Oswaldo Cruz, 2024. 

Disponível em: https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/66086 . Acesso em: 25 jun. 2025.   

9. ABIQUIFI. Associação Brasileira da Indústria de Insumos Farmacêuticos. Guia Informativo 

para Startups de Biotecnologia. Cenário Regulatório Brasileiro. 1. ed. 60 p., 2023. Disponível 

em: 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2023/workshop-reune-setores-publico-e-pr

ivado-para-discutir-inovacao-na-area-farmaceutica/GuiaInformativoparaStartupsdeBiotecnologia.pd

f . Acesso em: 25 jun. 2025.    

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. VITOLO, M.; PESSOA Jr., A; SOUZA, G. M.; CARVALHO, J. C. M.; STEPHANO, M. A.; 

SATO, S. Biotecnologia farmacêutica: aspectos sobre aplicação industrial. São Paulo: Blucher, 

2015.  

2. SAGRILLO, F. S.; DIAS, F. R. F; TOLENTINO, N. M. C.; OLIVEIRA, V. G. Processos 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_vacinacao_4ed.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_vacinacao_4ed.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_rede_frio_programa_imunizacoes_5ed.pdf
https://cff.org.br/userfiles/ADMINISTRACAO_VACINAS%20EBOOK.pdf
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/66086
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2023/workshop-reune-setores-publico-e-privado-para-discutir-inovacao-na-area-farmaceutica/GuiaInformativoparaStartupsdeBiotecnologia.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2023/workshop-reune-setores-publico-e-privado-para-discutir-inovacao-na-area-farmaceutica/GuiaInformativoparaStartupsdeBiotecnologia.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2023/workshop-reune-setores-publico-e-privado-para-discutir-inovacao-na-area-farmaceutica/GuiaInformativoparaStartupsdeBiotecnologia.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2023/workshop-reune-setores-publico-e-privado-para-discutir-inovacao-na-area-farmaceutica/GuiaInformativoparaStartupsdeBiotecnologia.pdf


 
 

produtivos em biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015.  

3. BRUNO, A. N. Biotecnologia I: princípios e métodos. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

4. BRUNO, A. N. Biotecnologia II: aplicações e tecnologias. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

5. AQUARONE, E.; BORZANI, W.; SCHMIDELL, W.; LIMA, U. A. Biotecnologia Industrial. 

São Paulo: Edgard Blücher Ltda, v. 1, 2, 3 e 4, 2001. 

6. ULRICH, H.; TRUJILLO, C. A. Bases moleculares da biotecnologia. São Paulo: Roca, 2008. 

7. BARSANO, P. R.; BARBOSA, R. P.; GONÇALVES, E.; SOARES, S. P. S. Biossegurança: 

ações fundamentais para promoção da saúde. 2. ed. São Paulo: Érica, 2020. 

8. KILIKIAN, Beatriz Vahan; PESSOA JÚNIOR, Adalberto. Purificação de produtos 

biotecnológicos: operações e processos com aplicação industrial. São Paulo: Blucher, 2020. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
Curso: Farmácia. Turno: Integral. 

Ano: 2026 Semestre: 1º. 

Docente responsável: Ana Luiza Chaves Maia. 

 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2014 

Unidade Curricular  
Cosmetologia facial 

Departamento 
CCO 

Período 
- 

Teórica 
66 aulas 

Prática 
- 

Total 
66 aulas 

Código 
FA0991 

Tipo 
Optativa 

Habilitação/Modalidade 
Bacharelado 

Pré-requisitos 
FA03715147 – 

Farmacotécnica I 

Co-requisito 
- 

 
EMENTA 

Introdução à Cosmetologia; Aspectos tecnológicos, científicos e legais referentes à pesquisa e 

desenvolvimento de preparações cosméticas para o cuidado facial, fabricadas industrialmente; 

Anatomia e fisiologia cutânea; Administração cutânea de ativos; Cuidados básicos com a pele 

facial; Cosméticos atenuadores do envelhecimento cutâneo; Cosméticos para o manejo de 

hiperpigmentações cutâneas; Cosméticos fotoprotetores e aceleradores de bronzeamento; 

Cosméticos para o controle da acne. 

OBJETIVOS 

●​  Proporcionar a aquisição de conhecimentos teóricos referentes à pesquisa e 

desenvolvimento de produtos cosméticos, atendendo aos preceitos de saúde coletiva; 

●​ Capacitar o aluno quanto aos diferentes tipos de cosméticos faciais, formas de 

apresentação dos produtos e seleção do cosmético mais adequado para cada tipo de 

pele; 

●​ Capacitar o aluno com relação à composição, rotulagem, estabilidade, segurança, 

eficácia e utilização dos cosméticos faciais; 

●​ Contextualizar o conteúdo da aula, à rotina de atuação do farmacêutico, para formar um 

profissional, pautado em conduta ética, capaz de pensar criticamente, analisar e resolver 

problemas pertinentes à rotina de trabalho na indústria de cosméticos e na saúde 

coletiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



 
 

●​ Introdução à Cosmetologia; 

●​ Aspectos tecnológicos, científicos e legais referentes à pesquisa e desenvolvimento de 

preparações cosméticas para o cuidado facial, fabricadas industrialmente;  

●​ Anatomia e fisiologia cutânea; 

●​ Administração cutânea de ativos;  

●​ Cuidados básicos com a pele facial: higienização, esfoliação, tonificação e hidratação; 

●​ Cosméticos atenuadores do envelhecimento cutâneo; 

●​ Cosméticos para o manejo de hiperpigmentações cutâneas;  

●​ Cosméticos fotoprotetores e aceleradores de bronzeamento; 

●​ Cosméticos para o controle de acne.  

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva dialogada, seminários temáticos e uso do portal didático.  

O Plano de Ensino poderá ser ajustado para discentes acompanhados pelo SINAC, conforme 

suas necessidades específicas, seguindo as orientações estabelecidas por este serviço e 

aprovação da Coordenação do Curso de Farmácia. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1.​ Seminário 1: 3,5 pontos. 
2.​ Seminário 2: 3,5 pontos. 

3.​ Prova: 3,0 pontos.  
●​ A nota final será calculada a partir da soma das atividades realizadas ao longo do 

semestre letivo, totalizando 10,0 pontos.  

●​ É considerado aprovado o aluno que atender às exigências legais de frequência 
(maior ou igual a 75%) e alcançar rendimento acadêmico suficiente. A avaliação do 

rendimento acadêmico é expressa por resultados numéricos variando de 0,0 a 10,0 com 

uma casa decimal, sendo aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 
pontos.  

●​ Só são permitidas revisões de trabalhos escritos, incluindo prova, que se referem ao 

semestre letivo em curso. A revisão se dará em data estipulada pela docente 

responsável pela unidade curricular na presença do requerente, conforme previsto na 

Instrução Normativa nº 02, de 03 de dezembro de 2021, da UFSJ, que fixa normas para 

pedidos de revisão de provas no Curso de Farmácia.  

●​ A solicitação para a realização da segunda chamada de avaliações deve ser 

encaminhada à Coordenadoria de Curso por meio do formulário eletrônico designado, 

respeitando o prazo estipulado de 5 (cinco) dias úteis após a aplicação da prova. Para 



 
 

que a solicitação seja considerada válida, deve ser acompanhada do documento original 

que justifique a ausência na atividade avaliativa. As situações reconhecidas como 

justificativa válidas estão previstas na Instrução Normativa nº 01, de 09 de fevereiro de 

2024, da UFSJ, que fixa normas para solicitação de Segunda Chamada de Avaliações 

no Curso de Farmácia. Obs.: A apresentação de atestado médico para solicitação de 

segunda chamada não abona faltas, apenas justifica a ausência no dia da avaliação, 

possibilitando a solicitação da segunda chamada. 

●​ A realização da prova substitutiva ocorrerá ao final do semestre, conforme previsto no 

cronograma da unidade curricular. A avaliação abordará todo o conteúdo ministrado 
durante o semestre letivo. A avaliação será exclusivamente para os alunos que não 

foram aprovados na disciplina, ou seja, não alcançaram a média 6,0. Acadêmicos 

reprovados por frequência não poderão fazer a prova substitutiva. O rendimento mínimo, 

atingido ao longo de semestre letivo, deve ser de 4,0 pontos para que se possa fazer a 

prova substitutiva. O acadêmico que concordar em fazer a prova substitutiva fará 

avaliação teórica no valor de 10,0 pontos. Para aprovação deverá alcançar nota 
mínima igual a 6,0 pontos nessa última avaliação. Todas as notas do semestre serão 

eliminadas e apenas a nota da prova substitutiva será considerada. 
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PLANO DE ENSINO 

CURSO: FARMÁCIA 

GRAU ACADÊMICO: 

Bacharelado 

TURNO: 

Integral 

CURRÍCULO 

2014 

ANO: 2026 SEMESTRE: 1º 

 

UNIDADE CURRICULAR: Histologia Especial 

DOCENTE Hélio Batista dos Santos 

UNIDADE ACADÊMICA: 

Campus Centro Oeste 

MODALIDADE 

Bacharelado 
PERÍODO: Optativa 

Carga Horária 
 

Teórica 45 Prática: 15 Total: 60 

Pré-requisito: FA014 - Histologia e Embriologia 

 

EMENTA 

Aprofundamento em microscopia e técnica laboratorial histológica. Histologia dos 

principais sistemas com seus respectivos órgãos e suas organizações em animais 

vertebrados, com ênfase no humano. Correlações entre estrutura histológica e função 

orgânica. 

 

OBJETIVOS 

Na conclusão da unidade curricular, o acadêmico com grande aproveitamento, deverá ter as 
seguintes competências: 

● Reconhecer as principais estruturas histológicas em lâminas e micrografias eletrônicas 
dos principais tecidos; 



● Compor o conhecimento do aluno no que diz respeito à estrutura e função. 

● Sistematizar e inter-relacionar os conhecimentos obtidos com as demais disciplinas do 
curso. 

● Ler, interpretar e discutir textos da bibliografia pertinente, editada sob forma de livro-
texto e artigos científicos relacionados com o programa do curso. 

● Interpretar os detalhes de estruturas microscópicas. 

● Valorizar os conhecimentos básicos em relação ao próprio curso de graduação. 

● Discutir a existência do mundo microscópico dos tecidos e do nível de organização 
destas estruturas para o desempenho de funções em organismos. 

● Entender e acolher a importância da aprendizagem da histologia para sua formação. 

● Desenvolver o interesse pela profissionalização nesse campo de conhecimento. 

● Aprimorar o relacionamento com os colegas, professores, consigo mesmo e com 
profissionais técnicos. 

● Valorizar a pessoa humana e o trabalho individual e coletivo. 

 

CONTEÚDO 

> introdução e técnicas em morfologia microscópica 

> sistema cardio-vascular 

> sistema respiratório 

> sistema imunológico (órgãos linfáticos) 

> sistema tegumentar  

> sistema digestório I 

> sistema digestório II 

> sistema urinário 

> sistema endócrino 

> sistema sensorial (olho e orelha)  

 

METODOLOGIA 

As aulas são expositivas utilizando recursos de exposição de slides através de 

data show. Mapas conceituais no quadro branco e as aulas práticas serão  

desenvolvidas de acordo com as medidas de segurança e o momento da 

pandemia, seguindo as orientações da UFSJ no laboratório de microscopia 



utilizando acervos de cortes histológicos de mamíferos ou através da projeção 

das imagens histológicas em data show em sala de aula.  
Será estimulada a metodologia conhecida por aula invertida. Como o nome 

indica, o método é baseado em inverter o processo de aprendizagem, 

estimulando que os alunos estudem antes das aulas, para o momento de 

encontro do professor seja para resolver questões; 

Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será 

disponibilizado pelo professor via Moodle ou outras plataformas disponíveis. 

 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 
1a Prova: 3,0 pontos (2,0 pontos teórica; 1,0 ponto prática) 
2a Prova: 3,0 pontos (2,0 pontos teórica; 1,0 ponto prática) 
3a Prova: 3,0 pontos (2,0 pontos teórica; 1,0 ponto prática) 
Trabalho em grupo: valor 1,0 ponto 
Total: 10,0 
Segunda-chamada de avaliação  Para realizar a prova de segunda 

chamada, o acadêmico (a) deverá fazer 
uma solicitação à Coordenadoria de 
Curso, em formulário eletrônico, contendo 
justificativa, realizada em até 5 (cinco) 
dias úteis após a data de realização da 
atividade perdida. O aluno (a) terá direito 
a prova de segunda-chamada por 
justificativa válida contida no Art. 18º da 
Resolução 012 de 4 de abril de 2018. 
Após o parecer favorável da Coordenação 
de Curso e comunicação ao Docente, a 
data desta segunda-chamada será 
definida pelo professor e ocorrerá durante 
o semestre letivo. 

Prova Substitutiva (Conteúdo de todo 
semestre letivo) 

Prova susbtitutiva no valor de 100 
pontos. Substitui nota do período letivo, 
ou seja, basta atingir 60 pontos neste 
exame. Se o discente atingir menos de 
60, fica com a maior nota, na 
comparação entre a nota do exame e a 
do período letivo. O critério para se 
fazer a prova substitutiva é:  
O estudante necessita ter alcançado no 
mínimo 55,0 ou 5,5 de pontos no 
semestre – (abaixo de 55,0 ou 5,5 
pontos reprovação automática). 

 



● As atividades poderão ser individuais ou em grupo, conforme o 

cronograma (a ser disponibilizado no primeiro dia aula), e enviados 

através da plataforma Moodle ou por outro meio a ser definido pelo 

professor.  

 

 

 

 

REFERENCIAS  

JUNQUEIRA, L. C. Histologia Básica Texto & Atlas. 16. Rio de Janeiro Guanabara 

Koogan 2017 

ROSS, M.H. & PAWLINA W. Histologia Texto e Atlas, 6. Ed. Guanabara Koogan, 

2012, 987p. 

 

 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI NO 10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 

 

 

 

CURSO: Farmácia Turno: Integral 

Ano: 2026 Semestre: 1° 

Docente Responsável: Leilismara Sousa Nogueira 

 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2014 

Unidade curricular  

Imunohematologia e Banco de Sangue 
Departamento 

CCO 

Período 
_ 

Carga Horária  

Teórica 

36 

Prática 

18 

Total 

54 

Tipo 
Optativa 

Habilitação / Modalidade 
Bacharelado 

Pré-requisito 

Imunologia 

Co-requisito 

Hematologia 
Clínica 

 

EMENTA 
Fundamentos de Imunohematologia e Hemoterapia. 

OBJETIVOS 
Compreender os princípios da Imunohematologia e sua aplicação na Hemoterapia. Reconhecer 

os sistemas sanguíneos e suas implicações transfusionais. Executar e interpretar testes 

imunohematológicos e pré-transfusionais. Conhecer o ciclo do sangue, desde a captação de 

doadores até a distribuição dos hemocomponentes. Conhecer a legislação vigente que 

regulamenta os procedimentos hemoterápicos. Conhecer as indicações clínicas dos 

hemocomponentes, bem como as estratégias não transfusionais. Conhecer as reações 

transfusionais e o papel do laboratório na sua prevenção e investigação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Introdução à Imunohematologia - Descoberta dos grupos sanguíneos. Antígenos 

eritrocitários. Anticorpos anti-eritrocitários. 

2. Sistemas sanguíneos - Sistema ABO: aspectos históricos, bioquímicos; implicações 

transfusionais e discrepância. Sistema RH: aspectos históricos, bioquímicos; implicações 

transfusionais e discrepância. Outros grupos sanguíneos de importância clínica. Fenótipos 

incomuns e Alelos Raros. 

3. Introdução geral à Hemoterapia - História da Hemoterapia no Brasil. Panorama atual. 

Regulamentação. Biossegurança em Banco de Sangue. 
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4. Ciclo do sangue - Captação, Recepção, Triagem clínica,Triagem hematológica e Seleção 

do Doador. Procedimentos de coleta. Produção e armazenamento dos hemocomponentes. 

Controle de qualidade dos hemocomponentes. Disponibilização e transporte dos 

hemocomponentes. 

5. Análises clínicas relacionadas à hemoterapia - Análises laboratoriais de doadores. Análises 

laboratoriais de pacientes. Técnicas de identificação e casos atípicos. Testes pré-

transfusionais. Fenotipagem eritrocitária. Titulação de anticorpos. 

6. Indicações clínicas de transfusão de hemocomponentes - Indicações transfusionais. 

Seleção de hemocomponentes. Programa nacional de sangue raro. 

7. Incompatibilidade transfusional e reações transfusionais - Condutas possíveis a partir de

resultados alterados dos testes pré- transfusionais. Reações Transfusionais. Doenças 

transmitidas por Transfusão Sanguínea. Hemovigilância. 

8. Estratégias não transfusionais. 

9. Patient Blood Management (PBM). 

10. Hemoderivados - Produção. Indicações clínicas. 

11. Transplante de medula óssea - Fundamento e Papel do Serviço Hemoterápico. 

12. Avanços tecnológicos e inovações em Hemoterapia. 

13. Visita ao Hemonúcleo de Divinópolis, da Fundação HemoMinas, a depender da 

disponibilidade desta. 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
Conteúdo teórico: aulas expositivas utilizando o recurso de data show. Exercícios teóricos em 

grupo, estudos de artigos e apresentação de seminários. Conteúdo prático: aulas práticas 

realizadas em dupla ou trio no Laboratório de Hematologia do CCO/UFSJ. O Plano de Ensino 

poderá ser ajustado para discentes acompanhados pelo SINAC, conforme suas necessidades 

específicas, seguindo as orientações estabelecidas por este serviço e aprovação da 

Coordenação do Curso de Farmácia. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

● 1 Prova teórica: 2 pontos. 

● 1 Seminário: 5 pontos. 

● Trabalho em grupo: 2 pontos. 

●  Discussões em aula: 1 ponto. 

●  Avaliação substitutiva: será aplicada ao final do semestre para os discentes que perderam 

alguma avaliação por motivo de saúde (comprovado com atestado médico) e para aqueles 
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que não conseguiram obter a nota mínima para aprovação (6,0 pontos), desde que não 

estejam reprovados por faltas. A prova será referente a todo o conteúdo ministrado no 

semestre e substituirá a menor nota entre a avaliação ou ao seminário, exceto quando a nota 

obtida for inferior à nota anterior. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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SILVA, Adeline Gisele Teixeira. Imunologia aplicada. São Paulo: Érica, 2014. 

SILVA, Paulo H. Hematologia laboratorial. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. 
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CURSO: Bioquímica  Turno: Integral 

Ano: 2026 Semestre: Primeiro 

Docente Responsável: Helon Guimarães Cordeiro/José Antônio da Silva  

 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2014 

Unidade Curricular 

Tópicos Especiais em Bioquímica Vegetal 

Departamento 

CCO 

Período 

optativa 

Carga Horária (horas) 
Código SIGAA 

 
Teórica Prática Total 

60 - 60 

Tipo 

Optativa 

Habilitação / Modalidade 

Bacharelado 

Pré-requisito 

Bioquímica 

Metabólica, 

Biologia Molecular 

; Biologia Celular 

Co-requisito 

- 

 

EMENTA 

O eixo temático dessa disciplina centra-se no entendimento básico do processo de bioquímica 

vegetal, envolvendo assuntos de metabolismo e genômica vegetal. Será estimulada a 

compreensão acerca dos mecanismos bioquímicos envolvidos nos processos de fisiologia 

vegetal. Nesse contexto, serão abordados os seguintes tópicos: características básicas das 

células e tecidos vegetais, genômica vegetal, cultura de tecidos vegetais, proteínas de sementes 

vegetais para mecanismo de defesa como lectinas e inibidores de proteases. Também serão 

abordados temas de grande discussão atual como a fitoterapia e as propriedades biológicas do 

canabidiol. 

OBJETIVOS 

Proporcionar ao aluno de graduação os conhecimentos atuais e básicos das células vegetais e 

os seus respectivos fenômenos moleculares, agregando valor ao pensamento crítico e estímulo 

de discussão de assuntos emergentes.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Características básicas das células vegetais 

2) Tecidos vegetais  
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3) Fisiologia Vegetal 

4) Genômica Vegetal 

5) Micro-RNAs na regulação de alvos transcricionais em plantas.  

6) Cultura de tecidos vegetais  

7) Lectinas de sementes vegetais 

8) Inibidores de proteases de sementes vegetais 

9) Purificação de proteínas vegetais 

10) Fitoterapia  

11) Propriedades biológicas do Canabidiol. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas com recurso de data show e palestras.  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O conteúdo ministrado será avaliado através da seguinte forma:  

- Seminários: 4 pontos 

- Rodas de discussão: 3 pontos 

- Exercícios: 3 pontos 

Prova substitutiva: Será aplicada apenas uma avaliação substitutiva, a ser realizada no final do 

período, a todos os alunos cuja somatória final não alcance 60% dos créditos distribuídos. 

2ª chamada: A ser combinada durante o curso, mediante justificativa do aluno. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1) JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005, 332 p. 

2) LEHNINGER, T. M., NELSON, D. L. & COX, M. M. Princípios de Bioquímica. 6ª Edição, 2014. 

Ed. Artmed. 

3) BERTOLDO, J. G.; SILVA, R. P.da; FAVRETO, R. Recursos vegetais e melhoramento 

genético: conceitos e aplicações. Porto Alegre:Fepagro, 2016. 100 p. (Boletim Fepagro, n.26) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1) Adedayo AA, Musser R, Aanaenson M, Babalola OO. The biochemical and molecular 

mechanisms of plants: a review on insect herbivory. Plant Signal Behav. 2025 

Dec;20(1):2439248. doi: 10.1080/15592324.2024.2439248. 

2) Aroca A, García I. Advances in plant molecular biology: towards new challenges. J Exp Bot. 

2023 Oct 13;74(19):5949-5954. doi: 10.1093/jxb/erad350. 
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3) Portela R, Mota DM, Ferreira PJG, Lula MD, Reis BB, Oliveira HN, Ruas CM. Judicialização 

de produtos à base de canabidiol no Brasil: uma análise de 2019 a 2022 [Judicialization of 

cannabidiol-based products in Brazil: an analysis from 2019 to 2022]. Cad Saude Publica. 

2023 Oct 9;39(8):e00024723. Portuguese. doi: 10.1590/0102-311XPT024723.  

4) Yılmaz Tuncel N, Polat Kaya H, Andaç AE, Korkmaz F, Tuncel NB. A Comprehensive Review 

of Antinutrients in Plant-Based Foods and Their Key Ingredients. Nutr Bull. 2025 

Jun;50(2):171-205. doi: 10.1111/nbu.12732.  

5) Shankar N, Nath U. Advantage looping: Gene regulatory circuits between microRNAs and their 

target transcription factors in plants. Plant Physiol. 2024 Dec 2;196(4):2304-2319. doi: 

10.1093/plphys/kiae462. 

 



 
 
 
Curso: Farmácia. Turno: Integral. 

Ano: 2026 Semestre: 1º. 

Docente responsável: Ana Luiza Chaves Maia. 

 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2014 

Unidade Curricular  
Tecnologia Biofarmacêutica: desenvolvimento, 

registro e fabricação de vacinas 

Departamento 
CCO 

Período 
- 

Teórica 
66 aulas 

Prática 
- 

Total 
66 aulas 

Código 
FAR0033 

Tipo 
Optativa 

Habilitação/Modalidade 
Bacharelado 

Pré-requisitos 
FA01715115 

–Bioquímica de 

Macromoléculas 

FA02115121 – 

Imunologia 

FA03015135 – 

Microbiologia 

básica 

Co-requisito 
- 

 
EMENTA 

Relevância e histórico das vacinações; Tipos de vacinas e adjuvantes; Biossegurança; 

Desenvolvimento farmacêutico, transferência de tecnologia e fabricação comercial de vacinas; 

Rede de Frio; Farmacovigilância.  

OBJETIVOS 

●​ Proporcionar a aquisição de conhecimentos teóricos referentes à pesquisa, 

desenvolvimento, registro e fabricação de vacinas;  

●​ Capacitar o aluno para relacionar as etapas do desenvolvimento farmacêutico às 

exigências regulatórias; 

●​ Capacitar o aluno para reconhecer os diferentes tipos de vacinas e adjuvantes; 

●​ Capacitar o aluno para realizar procedimentos adequados de biossegurança; 

●​ Contextualizar o conteúdo da aula, à rotina de atuação do farmacêutico, para formar um 

profissional, pautado em conduta ética, capaz de pensar criticamente, analisar e resolver 



 
 

problemas pertinentes à rotina de trabalho na indústria biofarmacêutica.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

●​ Histórico das vacinações; 

●​ Tipos de vacinas e adjuvantes; 

●​ Biossegurança; 

●​ Desenvolvimento farmacêutico, transferência de tecnologia e fabricação comercial de 

vacinas; 

●​ Rede de Frio; 

●​ Farmacovigilância.   

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva dialogada, seminários temáticos e uso do portal didático.  

O Plano de Ensino poderá ser ajustado para discentes acompanhados pelo SINAC, conforme 

suas necessidades específicas, seguindo as orientações estabelecidas por este serviço e 

aprovação da Coordenação do Curso de Farmácia. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1.​ Seminário 1: 3,0 pontos. 
2.​ Seminário 2: 3,5 pontos. 

3.​ Seminário 3: 3,5 pontos.  
●​ A nota final será calculada a partir da soma das atividades realizadas ao longo do 

semestre letivo, totalizando 10,0 pontos.  

●​ É considerado aprovado o aluno que atender às exigências legais de frequência (maior 
ou igual a 75%) e alcançar rendimento acadêmico suficiente. A avaliação do rendimento 

acadêmico é expressa por resultados numéricos variando de 0,0 a 10,0 com uma casa 

decimal, sendo aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 pontos.  

●​ Só são permitidas revisões de trabalhos escritos, incluindo prova, que se referem ao 

semestre letivo em curso. A revisão se dará em data estipulada pela docente responsável 

pela unidade curricular na presença do requerente, conforme previsto na Instrução 

Normativa nº 02, de 03 de dezembro de 2021, da UFSJ, que fixa normas para pedidos de 

revisão de provas no Curso de Farmácia.  

●​ A solicitação para a realização da segunda chamada de avaliações deve ser 

encaminhada à Coordenadoria de Curso por meio do formulário eletrônico designado, 

respeitando o prazo estipulado de 5 (cinco) dias úteis após a aplicação da prova. Para que 

a solicitação seja considerada válida, deve ser acompanhada do documento original que 

justifique a ausência na atividade avaliativa. As situações reconhecidas como justificativa 



 
 

válidas estão previstas na Instrução Normativa nº 01, de 09 de fevereiro de 2024, da UFSJ, 

que fixa normas para solicitação de Segunda Chamada de Avaliações no Curso de 

Farmácia. Obs.: A apresentação de atestado médico para solicitação de segunda chamada 

não abona faltas, apenas justifica a ausência no dia da avaliação, possibilitando a 

solicitação da segunda chamada. 

●​ A realização da prova substitutiva ocorrerá ao final do semestre, conforme previsto no 

cronograma da unidade curricular. A avaliação abordará todo o conteúdo ministrado 
durante o semestre letivo. A avaliação será exclusivamente para os alunos que não 

foram aprovados na disciplina, ou seja, não alcançaram a média 6,0. Acadêmicos 

reprovados por frequência não poderão fazer a prova substitutiva. O rendimento mínimo, 

atingido ao longo de semestre letivo, deve ser de 4,0 pontos para que se possa fazer a 

prova substitutiva. O acadêmico que concordar em fazer a prova substitutiva fará 

avaliação teórica no valor de 10,0 pontos. Para aprovação deverá alcançar nota 
mínima igual a 6,0 pontos nessa última avaliação. Todas as notas do semestre serão 

eliminadas e apenas a nota da prova substitutiva será considerada. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. Legislações do Ministério da Saúde. Disponível em: 

https://saudelegis.saude.gov.br/saudelegis/secure/norma/listPublic.xhtml. Acesso em: 30 jun. 

2025.  

2. Legislações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Disponível em:  

https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=apresentacao&cod_menu=9434

&cod_modulo=310 . Acesso em: 30 jun. 2025.  

3. Legislações do Conselho Federal de Farmácia. Disponível em: 

https://site.cff.org.br/legislacao . Acesso em: 30 jun. 2025.  

4. ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Farmacopeia Brasileira. Volume II – 
Monografias. Produtos Biológicos. Brasília: ANVISA, 7. ed., 2024. Disponível em: 

https://bibliotecadigital.anvisa.gov.br/jspui/handle/anvisa/11976. Acesso em: 30 jun. 2025.   

5. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Imunizações e Doenças Transmissíveis. Manual de vigilância epidemiológica de eventos 
adversos pós-vacinação. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2020. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_vacinacao

_4ed.pdf. Acesso em: 30 jun. 2025.  

6. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 

das Doenças Transmissíveis. Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações. 

https://saudelegis.saude.gov.br/saudelegis/secure/norma/listPublic.xhtml
https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=apresentacao&cod_menu=9434&cod_modulo=310
https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=apresentacao&cod_menu=9434&cod_modulo=310
https://site.cff.org.br/legislacao
https://bibliotecadigital.anvisa.gov.br/jspui/handle/anvisa/11976
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_vacinacao_4ed.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_vacinacao_4ed.pdf


 
 
5. Ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_rede_frio_programa_imunizacoes_5ed.pdf. 

Acesso em: 30 jun. 2025.  

7. CFF. Conselho Federal de Farmácia. Administração de vacinas e de outros medicamentos 
injetáveis por farmacêuticos: uma abordagem prática. Brasília: Conselho Federal de Farmácia, 

2022. Disponível em: https://cff.org.br/userfiles/ADMINISTRACAO_VACINAS%20EBOOK.pdf . 

Acesso em: 30 jun. 2025.  

8. MATSUOKA, S. B.; GUIMARÃES, R. C.; SILVEIRA, I. A. F. B. da. Manual regulatório para 
desenvolvedores de vacinas. Rio de Janeiro: Bio-Manguinhos/Fundação Oswaldo Cruz, 2024. 

Disponível em: https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/66086 . Acesso em: 30 jun. 2025.   

9. ABIQUIFI. Associação Brasileira da Indústria de Insumos Farmacêuticos. Guia Informativo 
para Startups de Biotecnologia. Cenário Regulatório Brasileiro. 1. ed. 2023. Disponível em: 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2023/workshop-reune-setores-publico-e-p

rivado-para-discutir-inovacao-na-area-farmaceutica/GuiaInformativoparaStartupsdeBiotecnologia.p

df . Acesso em: 30 jun. 2025.    

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. VITOLO, M.; PESSOA Jr., A; SOUZA, G. M.; CARVALHO, J. C. M.; STEPHANO, M. A.; SATO, 

S. Biotecnologia farmacêutica: aspectos sobre aplicação industrial. São Paulo: Blucher, 

2015.  
2. SAGRILLO, F. S.; DIAS, F. R. F; TOLENTINO, N. M. C.; OLIVEIRA, V. G. Processos 
produtivos em biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015.  
3. BRUNO, A. N. Biotecnologia I: princípios e métodos. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

4. BRUNO, A. N. Biotecnologia II: aplicações e tecnologias. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

5. AQUARONE, E.; BORZANI, W.; SCHMIDELL, W.; LIMA, U. A. Biotecnologia Industrial. São 

Paulo: Edgard Blücher Ltda, v. 1, 2, 3 e 4, 2001. 

6. ULRICH, H.; TRUJILLO, C. A. Bases moleculares da biotecnologia. São Paulo: Roca, 2008. 

7. BARSANO, P. R.; BARBOSA, R. P.; GONÇALVES, E.; SOARES, S. P. S. Biossegurança: 
ações fundamentais para promoção da saúde. 2. ed. São Paulo: Érica, 2020. 

8. KILIKIAN, Beatriz Vahan; PESSOA JÚNIOR, Adalberto. Purificação de produtos 
biotecnológicos: operações e processos com aplicação industrial. São Paulo: Blucher, 2020. 
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INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2014 

Unidade curricular 

Tópicos em Microbiologia Clínica com foco na 
resistência antimicrobiana 

 

Departamento 

CCO 

Período 

- 

Carga Horária 

 Teórica 

36 

Prática 

- 

Total 

36 

Tipo 

Optativa 

Habilitação / Modalidade 

Bacharelado 

Pré-requisito 

Microbiologia Básica 

Farmacologia Básica 

Co-requisito 

- 

 

EMENTA 
Abordagem das principais classes de antimicrobianos de relevância clínica e das 
bactérias de maior importância como agente etiológico de infecções humanas, bem 
como do diagnóstico e manejo das infecções bacterianas mais frequentes. 

OBJETIVOS 
 Adquirir conhecimentos teóricos sobre mecanismos de ação e de resistência a 

antimicrobianos de uso clínico humano; 
 Conhecer os principais patógenos bacterianos e as infecções associadas; 
 Adquirir conhecimentos sobre os métodos de detecção laboratorial da 

susceptibilidade antimicrobiana; 

 Conhecer as opções terapêuticas para as infecções bacterianas mais 
frequentes; 

 Conhecer guidelines de referência no controle de infecções bacterianas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Introdução à disciplina;  
Estudo dos mecanismos de ação e de resistência dos principais antimicrobianos de 
uso clínico; 
Abordagem atual das bactérias gram-negativas e gram-positivas de relevância clínica; 
Manejo terapêutico das principais infecções bacterianas; 
Realização e interpretação de teste de susceptibilidade e detecção de mecanismos de 
resistência aos antimicrobianos das principais bactérias de relevância clínica; 
Apresentação dos guidelines de referência no controle de infecções bacterianas. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

CURSO: Farmácia Turno: Integral 

Ano: 2026 Semestre: 1 

Docente Responsável: Magna Cristina de Paiva 
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Aulas expositivas com recurso de data show, estudo de artigos, seminário e grupos de 
discussão. 

 
 

                                           CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Seminário (1): 6,0 pontos 
Trabalho em grupo (1): 2,0 pontos 
Discussão em aula: 2,0 pontos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MURRAY, Patrick R; ROSENTHAL, Ken S; PFALLER, Michael A. 
Microbiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 979 p. 
TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia. 5.ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 760p. 
WINN JR, Washington C.; et al. Koneman, diagnóstico microbiológico: texto e atlas 
colorido. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 1565 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Manuais da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA- 2013 e 2020, 
Notas técnicas atuais da ANVISA sobre resistência bacteriana, 
Guidelines de tratamento de algumas infecções de acordo com a Sociedade 
referência; 

Manuais do BrCast 2025 e 2026, disponíveis em http://brcast.org.br/. 
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INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2014 

Unidade curricular 

Validação de métodos analíticos aplicada à 

Farmácia 

Departamento 

CCO 

Período 

- 

Carga Horária Código 
CONTAC 

 
Teórica 

- 

Prática 

36 

Total 

36 

Tipo 

Optativa 

Habilitação / Modalidade 

Bacharelado 

Pré-requisito 

Bioestatística;  

Química 
Analítica 

Aplicada I; 
Química 
Analítica 

Aplicada II. 

Co-requisito 

 

 

EMENTA 
Introdução à validação de métodos analíticos. Estudo dos parâmetros de validação de 

métodos analíticos preconizados pela RDC N° 166, de 24 de julho de 2017 e por 

outros guias nacionais e internacionais frequentemente utilizados. 

OBJETIVOS 
Compreender os fundamentos e aplicações da validação de métodos analíticos no 

contexto farmacêutico, desenvolvendo a capacidade de interpretar legislações 

vigentes (RDC nº 166/2017) e aplicar parâmetros de validação conforme guias 

nacionais e internacionais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Introdução à validação de métodos analíticos: conceitos, importância e tipos de 

métodos. 

Guias e legislações aplicáveis: RDC nº 166/2017 (ANVISA), ICH Q2(R2) e DOQ-

CGCRE-008 (INMETRO) e outros. 

Parâmetros de validação: linearidade, seletividade, efeito matriz, limites de detecção e 

quantificação, precisão, exatidão e robustez. 

Estudos de caso: análise e interpretação de resultados de validação em cenários 

CURSO: Farmácia Turno: Integral 

Ano: 2026 Semestre: 1 

Docente Responsável: Ana Gabriela Reis Solano 
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práticos. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas com recursos audiovisuais. Resolução de exercícios e estudos de 

caso. Uso de planilhas eletrônicas para cálculos estatísticos. Seminários.  

O Plano de Ensino poderá ser ajustado para discentes acompanhados pelo SINAC, 

conforme suas necessidades específicas, seguindo as orientações estabelecidas por 

este serviço e aprovação da Coordenação do Curso de Farmácia. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação da unidade curricular será composta pelas seguintes atividades:  

Prova teórica: 2,5 pontos 

Trabalho individual (exercícios de validação): 2,5 pontos 

Trabalho em grupo: 2,5 pontos 

Apresentação oral do trabalho em grupo: 2,5 pontos 

 
Prova Substitutiva*: 2,5 pontos 

* A Prova Substitutiva é destinada aos alunos que não alcançarem o rendimento 

mínimo de 60% na unidade curricular. A nota obtida nessa avaliação poderá substituir 

a menor nota entre as atividades avaliativas, desde que seja superior à original.  

A aplicação da Avaliação Substitutiva ocorrerá na última semana do semestre. 
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